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EDITORIAL 

aros leitores e membros da A2000, 

É com grande satisfação que me diri-
jo a todos, através deste editorial e 

na qualidade de Presidente da Junta da nossa 
querida freguesia (União de Freguesias de Poi-
ares e Canelas). Este espaço é dedicado a 
partilhar convosco uma parte importante da 
nossa história recente e do notável trabalho 
desenvolvido pela A2000 em prol da comunida-
de em geral e, em particular, dos nossos conci-
dadãos, as Pessoas com deficiência e Incapa-
cidade, os idosos e outros públicos com vulne-
rabilidade. 

Há alguns anos, enfrentaram e nós acompa-
nhámos um desafio significativo: a necessida-
de de encontrar uma nova casa para a A2000. 
O sonho de proporcionar melhores condições e 
expandir o leque de serviços oferecidos à co-
munidade era inegável. Em 2019, deram um 
passo corajoso ao adquirir complexo de edifí-
cios do Colégio Salesiano de Poiares – Peso da 
Régua. Este foi um momento decisivo, marcan-
do não apenas uma mudança de instalações, 
mas sim um compromisso firme com o bem-
estar e inclusão daqueles que tanto estima-
mos – as pessoas com deficiência e incapaci-
dade, os idosos e outros públicos. 

A jornada para concretizar esse sonho foi ár-
dua e enfrentaram diversas dificuldades, espe-
cialmente a financeira. Contudo, com a colabo-
ração e dedicação de todos os envolvidos, fo-

mos conseguindo encaminhar esse objetivo e 
ultrapassar esses obstáculos. A obra social 
realizada desde então é digna de registo, refle-
tindo o compromisso incessante da A2000 em 
melhorar a qualidade de vida dos seus clien-
tes / utentes um pouco pela região e na nossa 
comunidade em particular.  

A presença dedicada aos beneficiários tornou-
se notável, com profissionais altamente quali-
ficados e apaixonados pelo que fazem. É grati-
ficante testemunhar o impacto positivo que a 
Associação tem tido nas vidas daqueles que 
servimos, proporcionando-lhes não apenas 
assistência, mas também um sentido de per-
tença e dignidade. 

Além disso, as novas obras iniciadas para am-
pliar as valências, adaptar equipamentos e 
infraestruturas, serviços e criação de empre-
gos oferecem uma visão promissora para o 
futuro. Estão a criar oportunidades não apenas 
para os membros da Associação, mas também 
para a comunidade em geral. Este é um com-
promisso com o desenvolvimento sustentável 
que a nossa Freguesia beneficia e, por conse-
guinte, toda a região. 

À medida que olhamos para o que foi alcançado 
até agora, somos inspirados a continuar a tra-
balhar em prol do bem comum. A A2000 é um 
farol de esperança e um exemplo de como, 
mesmo em face das maiores dificuldades, po-
dem superar desafios quando o compromisso é 
um propósito nobre. 

Agradeço a todos os membros, voluntários, 
colaboradores e apoiantes que todos os dias 
tornam este percurso possível. Estão a cons-
truir mais do que um edifício; estou convicto 
que construímos uma comunidade mais inclu-
siva, solidária e resiliente. Que este seja ape-
nas o início de uma trajetória brilhante para a 
A2000 e para todos nós na Freguesia e na re-
gião. 

Paulo Primo, Presidente da União de Freguesias de 
Poiares e Canelas 

A A2000 é um farol de es-
perança para todos… 
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onçalo Carvalho, de 19 anos, resi-

dente em Vila Real, concluiu o 

12º ano de escolaridade. Sem 

grandes perspetivas de emprego, 

inscreveu-se no Serviço de Emprego, que 

o encaminhou para ação de “Apoio à Co-

locação”, nomeadamente para o Centro 

de Recursos da A2000. 

Após o levantamento de interesses e ex-

pectativas, houve a oportunidade de o 

cliente realizar uma experiência laboral na 

empresa das Águas do Interior Norte 

(ADIN). Nesta empresa desenvolveu tare-

fas relacionadas com o atendimento tele-

fónico, acolhimento de clientes, encami-

nhando-os para os diferentes sectores e 

receção de correspondência. Desta parce-

ria resultou um Estágio Inserção com a 

duração de 12 meses. 

O cliente refere que a A2000 foi muito 

importante, quer no enquadramento na 

equipa de trabalho, quer no apoio às bu-

rocracias inerentes ao estágio, mas reco-

nhece com elevada estima a disponibilida-

de da ADIN na sua integração. 

Por sua vez, Dr. Alexandre Lopes, em no-

me da empresa ADIN, refere que a inte-

gração do Gonçalo decorreu de forma 

muito satisfatória e admite que as funções 

do estagiário são de elevada relevância, 

pelo que é essencial treinar as suas com-

petências de forma eficaz. Refere que “os 

colaboradores da ADIN acolheram o Gon-

çalo de braços abertos, contribuindo 

significativamente para o seu rápido en-

quadramento”, revelando que a equipa 

demonstrou uma receção calorosa, facili-

tando a inclusão de Gonçalo nos proces-

sos de trabalho e no ambiente da empre-

sa. 

O responsável da entidade expressou 

também satisfação com o processo de 

integração, destacando a importância da 

colaboração do cliente com os outros 

membros da equipa. A rápida adaptação 

de Gonçalo é um reflexo não apenas do 

seu empenho, mas também do ambiente 

de trabalho inclusivo e solidário na ADIN. 

Gonçalo tem-se destacado no desempe-

nho das suas funções, proporcionando 

uma abordagem profissional que tem con-

tribuído para a eficiência dos serviços 

prestados pela empresa, consolidando a 

sua posição na equipa. 

Dr. Alexandre Lopes, admite que “este 

sucesso na integração reforça o compro-

misso da ADIN na sua vertente de res-

ponsabilidade social da empresa em criar 

um ambiente propício ao crescimento 

profissional dos seus colaboradores, va-

lorizando o capital humano”. Destaca 

ainda o papel positivo desempenhado 

pela A2000, promovendo fluidez na ges-

tão dos processos e garantindo apoio téc-

nico especializado, promovendo as com-

petências profissionais do Gonçalo. Termi-

na referindo que “esta colaboração posi-

tiva entre entidades promove a sinergia 

de recursos internos e externos para o 

alcance de objetivos de crescimento e 

desenvolvimento profissional inclusivos.” 

 

 

Ana Augusto, Técnica do CRIP 

Gonçalo Carvalho 

G 
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Autorrepresentação só é consis-
tente se houver uma capacita-
ção prévia, tal como a Inclusão 

só se torna uma realidade se cada um 
perceber qual o seu papel na concretiza-
ção das leis e normativos, mas para tal é 
necessário falar sobre o assunto, deba-
ter, esclarecer, questionar. 
Os direitos e deveres dos cidadãos com 
uma deficiência estão consagrados na 
Constituição da República Portuguesa, e 
em 2009, Portugal ratificou a Convenção 
das Nações Unidas sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência cujo objetivo é 
promover, proteger e garantir os seus 
direitos humanos e liberdades fundamen-
tais. Mas será que na prática as pessoas 
com deficiência sentem isso? Há igual-
dade e inclusão na nossa sociedade? 
Entendendo a inclusão como o ato de 
incluir e acrescentar, ou seja, adicionar 
coisas ou pessoas a grupos, a inclusão 
representa um ato de igualdade entre os 
diferentes indivíduos na sociedade ou 
comunidade da qual fazem parte. Foi 
precisamente aqui que, neste mês cen-
tramos as nossas reflexões, para enten-
dermos melhor o processo de incluir al-
guém.  
Começámos por perceber que é um direi-
to de todo o qualquer ser humano, des-
crito no artº 19 da Convenção dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência: Direito a 
viver de forma independente e a ser in-
cluído na comunidade (…). Sendo um 
direito, procurámos na sociedade formas 
de ativar este direito através da informa-
ção transmitida. Nesse sentido, desta-
camos o Balcão da Inclusão como um 
serviço que cumpre esse objetivo. Trata-
se de um local de atendimento que dis-
ponibiliza informação sobre deficiência/
incapacidade e promove a mediação es-

pecializada e acessível de acordo com a 
legislação em vigor. Pesquisamos na 
internet alguns exemplos para perceber-
mos como funcionam e, no final, reuni-
mos toda a informação e sintetizamo-la 
num cartaz, para ser mais percetível.  
Falámos, ainda em Tabuaço e Armamar, 
sobre Educação Inclusiva. Organizamos 
um pequeno debate e cada um falou da 
sua experiência quando frequentou a 
escola. Uns gostaram e sentiram-se in-
cluídos na turma, outros nem por isso, 
pois, percebiam que estavam um pouco à 
parte, por serem “especiais”. Sendo a 
Educação um direito Universal, o que é 
afinal a Educação Inclusiva? É uma for-
ma de educação que respeita as diferen-
ças e os ritmos de cada um e para isso, 
a escola terá de ser: 
EQUITATIVA: todos têm acesso aos apoi-
os necessários de modo a concretizarem 
o seu potencial;  
INCLUSIVA: todos têm o direito à partici-
pação nos mesmos contextos educati-
vos;  
PERSOANLIZADA: o planea-
mento é centrado no aluno;  
FLEXÍVEL: é efetuada uma 

gestão flexível do currículo, em resposta 
às especificidades de cada aluno. 
Para que estes princípios sejam alcança-
dos, precisamos de uma comunidade 
mais tolerante, empática, paciente, cria-
tiva e com mais conhecimento técnico. 
No final, concebemos um cartaz com 
imagens e frases, criadas em conjunto, 
que traduzem a forma como perceciona-
mos a Educação Inclusiva. 

EPA - Empowerment, Participação e Autorrepresentação 

A 
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Aproveitando o tema, abordamos ainda 
formas de comunicação mais inclusivas, 
isto é, a forma correta de comunicarmos 
com pessoas que tenham alguma inca-
pacidade ou deficiência. Entendemos 
que este tipo de comunicação é baseado 
nos mesmos princípios de relacionamen-
to com as pessoas em geral: respeito, 
honestidade e compreensão, portanto, 
ao interagir com uma pessoa com defici-
ência apenas temos que fazer o que fa-
zemos para todos: cumprimentá-la e 
abordar os assuntos de forma direta e 
clara. Deixamos algumas dicas*, porque 
nunca é demais aprender: 

 
(*in Manual de etiqueta, IEFP) 

Em Armamar, aceitamos, ainda, o convite 
da biblioteca municipal e fomos ouvir 
uma história sobre transformação. Ou-
vimos a história da lagarta que se trans-
forma numa bela borboleta e, refletindo 
um pouco sobre isso, chegamos à con-
clusão que, tal como a lagarta, todos 
passamos por momentos de transforma-
ção ao longo da vida. 
Em Poiares, mantivemos a temática da 
inclusão, onde se discutiu o que era a 
inclusão para cada um e de que forma 
aplicamos no nosso dia-a-dia. A partir 
deste tema foi realizada uma atividade 
para nomear e descrever em que situa-
ções se sentem incluídos e/ou como 
podemos incluir os outros. Sendo que os 
temas foram Inclusão em casa, na comu-
nidade, na escola e no trabalho. Concluiu
-se que a expressão “estarmos incluí-
dos” significa sentirmos que pertence-
mos a algum sítio, e isto depende não só 
dos outros, mas também de nós e do 
nosso comportamento.  
Também criamos um esquema de como 
“Fazer a Diferença para a Inclusão”, ins-
pirado no esquema de John O’Brien sobre 
“Five Valued Experiences: Dimensions of 
Inclusion” (Cinco Experiências Valiosas: 
Dimensões da Inclusão), este mostra 
como as nossas experiências de vida e 
os nossos valores sociais nos permitem 
incluir e sermos incluídos numa comuni-
dade, e que o nosso comportamento po-
de afetar o funcionamento desta. Atra-
vés deste esquema foi possível concluir 

que ao fazer a diferença e seguirmos os 
valores da inclusão vamos combater:  
 a estereotipia: a limitação da vida 

em comunidade que diminui as 
oportunidades de criar uma comu-
nidade variada; 

 a segregação de grupos: dificulta 
a diversidade na comunidade;  

 a congregação: o que provoca o 
isolamento de um grupo de pesso-
as por uma determinada caracte-
rística; 

 a fraca rede de suporte: o que 
causa baixas expectativas e falta 
de apoio; 

 o controlo externo: priva as pes-
soas de escolher, devido a um 
baixo nível de individualização ou 
resposta à vulnerabilidade. 

Uma comunidade que semeia a Inclusão 
no seu dia-a-dia combate o isolamento 
dos diversos indivíduos, permite uma 
melhor dinâmica e aumenta o positivis-
mo na vida de cada participante.  

Alexandra Santos, 
Técnica da A2000 

Em vez de dizer… Devemos dizer… 

Inválido, incapaci-
tado 

Pessoa com defici-
ência 

deficientes Pessoa com defici-
ência 

Limitado/ confina-
do a cadeira de 
rodas 

Pessoa que utiliza 
cadeira de rodas 

Defeituoso de 
nascença 

Deficiência congé-
nita 

Mongolóide Pessoa com sín-
drome de Down 
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este dia a A2000 foi presenteada 
com a visita da Srª. Secretária de 
Estado da Inclusão, Dra. Ana Sofia 

Antunes, acompanhada pela assessora 
para o PRR e pelo Sr. Diretor do Centro 
Distrital da Segurança Social de Vila Real. 
A receção efetuou-se na sala de conví-
vio / bar da instituição, com a presença 
de clientes, colaboradores, membros dos 
órgãos Sociais e convidados. Os clientes 
do CAARPD (Centro de Atendimento, 
Acompanhamento e Reabilitação Social 
de Pessoas com Deficiência e Incapacida-
de) brindaram os presentes com uma bela 
canção da sua autoria. 
De seguida a Senhora Secretária de Esta-
do da Inclusão visitou as obras que decor-
rem ao abrigo do Programa PARES 3.0, em 
concreto quis verificar no 1º andar o Lar 
Residencial e as duas Residências de 
Autonomização e Inclusão (RAI). Saliente-
se que a requalificação daquele Edifício 
da A2000 consubstancia, no global, 2 
Lares Residenciais, 2 RAI e 1 CACI (Centro 
de Atividades e Capacitação para a Inclu-
são). 
Seguiu-se a visita rápida ao edifício da 
Formação profissional e outros projetos 
onde, numa sala de formação a Srª. Vice-
Presidente da A2000, Marina Teixeira, 
apresentou a fotografia do dia: 1329 só-
cios; 1014 clientes; 64 colaboradores; 25 
parceiros estratégicos e 115 parceiros 
funcionais para uma zona de intervenção 
composta por 16 concelhos., dos quais a 
A2000 tem instalações em 8; Serviços 
Formativos e Serviços Não Formativos; 
projetos em execução e projetos em aná-
lise. 

Nesta sequência o Sr. Presidente da 
A2000, António José Ribeiro, expôs a si-
tuação financeira que o Projeto PARES 
3.0 envolve, pois entre a data de submis-
são da candidatura, o início da obra (30 
de junho de 2023) e o dia de hoje, passa-
mos por uma Pandemia e assistimos a 
eclosão de 2 guerras que têm impactado 
a economia mundial e sobremaneira a 
enorme inflação e taxas de juro. Por estes 
motivos os valores de investimento a 
cargo da A2000 já se aproximam de um 
milhão e meio de euros. Acresce a este 
esforço, o facto de a candidatura ao PA-
RES não ter visto aprovada uma das RAIs 
que, mesmo assim, está a ser construída, 
correndo o risco de ficar fechada, por fal-
ta de acordo de cooperação.  
A Dra. Ana Sofia Antunes, na sua interven-
ção, referiu que efetivamente não existem 
muitas entidades com o alcance e a 
abrangência territorial da A2000 que ope-
ra num território interior muito difícil. Re-
lativamente à RAI que, por lapso dos ser-
viços, não foi abrangida pela aprovação do 
PARES 3.0, a Srª. Secretária de Estado da 
Inclusão comunicou que já determinou a 
alteração do contrato de financiamento 
do Pares 3.0 para que seja incluída a 2ª 
RAI e assim possa beneficiar do compe-
tente Acordo de Cooperação. 
O Presidente da A2000 referiu ainda a 
candidatura a construção de uma ERPI 
(Estrutura Residencial para Pessoas Ido-
sas) obteve uma avaliação de 80 pontos 
mas, mesmo assim, não tem dotação 
orçamental do PRR.  
Ao que a Srª. Secretária de Estado da In-
clusão esclareceu que existe um número 
elevado de candidaturas e que, provavel-

mente, muitas delas não serão executa-
das devido às grandes alterações de pre-
ços e mesmo à falta de operadores eco-
nómicos na área da construção civil. Nes-
ta perspetiva, pode ainda a candidatura 
da A2000 ser “repescada” na hierarquia 
da aprovação. 
Relativamente à recente candidatura a  
PROCOOP, para o estabelecimento da 
resposta social CAARPD nos concelhos de 
Tabuaço e Armamar, aquela Responsável 
Governativa referiu que a análise e proje-
tos de decisão estão para breve. 
Apesar da visita, ter sido preparada em 
apenas 2 dias e de tudo ter sido efetuado 
em contrarrelógio, correu muito bem, ten-
do sido uma manhã muito positiva. A 
A2000 agradece reconhecidamente à Srª. 
Secretária de Estado da Inclusão e ao Sr. 
Diretor do Centro Distrital da Segurança 
Social de Vila Real. 
A A2000 agradece ainda a presença dos 
autarcas do Concelho de Santa Marta de 
Penaguião (Vice-Presidente da Câmara, 
Drª. Silvia Silva; Presidente da Assembleia 
Municipal, Dr. Daniel Santos; e Presidente 
da Freguesia de Sever, Sr. José Manuel); 
e dos autarcas do Concelho de Peso da 
Régua (Presidente da assembleia de Fre-
guesia da União de Freguesias de Poiares 
e Canelas, Sr. Luis Pereira; e Presidente 
da Freguesia da União de Freguesias de 
Galafura e Covelinhas, Drª. Fátima Teixei-
ra). Foram convidados os autarcas do 
município de Peso da Régua e dos municí-
pios e freguesias vizinhas, mas dado que 
tudo foi em cima da hora, a maior parte já 
tinha assumido compromissos inadiáveis. 

António Ribeiro,  
Presidente da Direção da A2000 

30/11/2023 - Secretária de Estado da Inclusão anuncia Acor-
do de Cooperação para a 2ª RAI da A2000 (Projeto PARES 3.0) 

N 
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s sócios da A2000 reunidos em 
assembleia-geral ordinária, reali-
zada em dois formatos simultâ-
neos (presencial e digital) no dia 

15 de novembro, aprovaram por unani-
midade: a revisão do orçamento para o 
ano de 2023; e o programa de ação e 
orçamento para o ano de 2024.  

Na sessão, coube à Coordenadora de 
Serviços, Lara Carnide, fazer uma re-
trospetiva das atividades e projetos 
desenvolvidos em 2023, bem como o 
lançamento das atividades para o próxi-
mo ano, ainda sob a expectativa de ver 
aprovados novos projetos em fase de 
aprovação de candidaturas já submeti-
das.  

Em relação à parte financeira, o presi-
dente da A2000, António Ribeiro, enalte-
ceu pela positiva o equilíbrio financeiro 
em que a Associação se mantém, mes-
mo impactada pelo enorme investimen-
to nas instalações, decorrente do me-
gaprojeto da Empreitada de Remodela-
ção do Edifício da A2000 para a criação 
de novas respostas sociais, ao abrigo 
do Projeto PARES 3.0.. 

Apesar de uma conjuntura externa nega-
tiva, provocada pelas guerras na Ucrânia 
e em Israel, que se materializam especi-
almente na crise energética e em per-

turbações na 
cadeia de abas-
tecimento, pro-
vocando a ins-
tabilidade dos 
mercados e a 
consequente 
subida acentu-
ada dos preços, 
a que se soma 
uma subida 
s i gn i f ica t i v a 
das taxas de juro, a A2000 apresenta 
uma revisão em alta do resultado líquido 
do exercício para 2023 (de 37.263€ 
previstos, para 77.193€ revistos). Da 
mesma forma, embora com mais caute-
las, apresenta o Orçamento Previsional 
para o ano 2024, com um Resultado 
Líquido Previsto no valor de 17.891€. 

A revisão do orçamento para 2023 e o 
programa de ação e orçamento para 
2024 estão disponíveis para consulta 
na sede da A2000 ou no site 
www.a2000.pt. 

Gonçalo Novais, 2º Secretário da Mesa 
da Assembleia-Geral da A2000 

O 
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Assembleia geral 15.11.2023 

Revisão do orçamento para 2023 e Programa de Ação e Orçamen-
to para 2024 aprovados por unanimidade  

http://www.a2000.pt
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Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

Armamar 

Este cursos decorrem ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e são financiados pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

 A importância da Comunicação! 
A comunicação é indispensável 
para a sobrevivência dos seres 
humanos e para a formação e 
coesão de comunidades, socieda-

des e culturas. “ 

Na UFCD Comunicação no Local de Tra-
balho, temos falado sobre a importância 
da comunicação. Aprendemos que a pala-
vra “comunicação” deriva do latim 
“communicare”, que significa pôr em 
comum, associar, entrar em relação, 
estabelecer laços, tornar comum, parti-
lhar, troca de ideias, opiniões e mensa-
gens, sendo que contempla o intercâm-
bio de informação entre sujeitos ou obje-
tos.  

É um fenómeno espontâneo e natural, 
que usamos sem darmos conta, que es-
conde um processo muito complexo, que 

envolve a troca de informações e utiliza 
os sistemas simbólicos como suporte 
para este fim. Estão envolvidos neste 
processo uma infinidade de maneiras de 
se comunicar. 

Depois de percebermos que comunicar é 
um processo bastante complexo, fize-
mos jogos pedagógicos sobre a comuni-
cação. Colocámo-nos na posição de pes-
soas que não podem ver ou ouvir e perce-
bemos que, aqui a comunicação é ainda 
mais difícil.  

Foram sessões divertidas e onde apren-
demos que o emissor deve enviar a men-
sagem da forma mais clara possível, 
para que quem a recebe, o recetor, a 
possa descodificar corretamente. 

Desejamos a todos um Feliz Natal e um 
Próspero Ano Novo, no próximo ano 
aguardem por mais novidades nossas. 

Curso 4 - Ação 1 –  
Assistente Operacional 

Raquel Santos, formadora 

“ 

Es te

Carrazeda de Ansiães 

dia amanheceu escuro, chuvoso e 
frio. Por entre a janela, o sol tei-
mava em espreitar e, de repente, 

um belo arco-íris “invadiu” a sala. Foi com 
este cenário que o Curso 10 - ação 1 - 
Operador de Serviços Pessoais e Comuni-
tários, a decorrer em Carrazeda de An-
siães, foi para a cozinha confecionar sa-
bonetes de alecrim. O cheiro invadiu o 
espaço e aqueceu o coração criando ex-
petativa pelo resultado. 

Esta atividade foi realizada no âmbito da 
Componente de Cidadania e Empregabili-
dade, nomeadamente no conteúdo da re-
ciclagem e teve como objetivo transfor-
mar um material “velho” em novo, pois 

praticamente tudo pode ser aproveitado e 
reciclado para ter uma nova vida. 

Para a realização desta atividade foram 
necessários os seguintes ingredientes, 
utensílios e materiais: restos de sabone-
tes de glicerina, água, alecrim, uma pane-
la, uma colher de silicone ou de pau, for-
mas de silicone, papel vegetal e fita de 
cetim. 

Deixamos aqui as dicas se quiserem fazer 
em casa.  

Numa panela colocam-se dois sabonetes 
de glicerina já ralados e, à medida que vão 
derretendo, adiciona-se água até obter 
uma mistura homogénea. No final, mistu-
ra-se na panela o alecrim já previamente 

desfiado em pequenas porções, continu-
ando a mexer em lume brando durante 
aproximadamente 20 minutos. De segui-
da, coloca-se a mistura nas respetivas 
formas de silicone e deixa-se arrefecer 
para solidificar. Por fim, desenforma-se o 
sabonete e embrulha-se em pequenos 
quadrados de papel vegetal colorido previ-
amente cortado e fecha-se com uma bo-
nita fita de cetim. 

Sónia Sousa, Formadora 

O 
Sabonetes especiais 
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Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

O início de uma nova etapa: Formação Prática em Contexto 
de Trabalho  

Curso 7- Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários, a de-
correr em Poiares iniciou Forma-
ção Prática em Contexto de Tra-

balho, no passado dia 2 de novembro.  

O curso tem a duração de 2900 horas, 
sendo que 1800 horas são de formação 
em sala e 1100 horas são de formação 
prática em contexto de trabalho (FPCT).  
O acompanhamento feito ao formando é  
contínuo e com periocidade necessária 
às especificidades de cada um, ou seja, 
há um TAI que realiza visitas de acompa-
nhamento  às entidades de forma a su-
pervisionar/acompanhar de que forma 
decorre a FPCT e resolver eventuais pro-
blemas que possam surgir.  

As entidades que colaboraram connosco 
em FPCT são de diversos concelhos no-
meadamente: Santa Marta de Penaguião, 
Lamego, Alijó, Mesão Frio e Vila Real.  

Inicialmente os formandos mostravam-
se muito ansiosos com o início desta 
fase, pois iriam iniciar uma experiência 
nova e, para alguns deles, seria o primei-
ro contacto com o mercado de trabalho.  

A prospeção de mercado foi realizada 
com base no levamento de espectativas 

dos formandos, realizado anteci-
padamente.  Assim cada formando 
ficou nas seguintes entidades a 
realizar FPCT:  

 António Veiga Escola - EB 
2,3 do Pinhão- Agrupamento de 
Escolas D. Sancho II Alijó;  

 Diogo Vilela - Felizardo Au-
gusto Gonçalves Vilela; 

 Francisco Oliveira - Santa 
Casa de Misericórdia de Mesão Frio; 

 João Valentim - Junta de Freguesia 
de Lordelo;                                   

 José Gonçalves - Hipermercado 
E.leclerc – Lamego;                                     

 Pedro Fonseca - Vcboost – Servi-
ços Auto, Lda;                                             

 Rafael Soares Miranda - Mcoutinho 
Nordeste;                                                 

 Rute Costa - Caves Santa Marta, 
Vinhos e Derivados, CRL;         

 Vinicius Agrello - Câmara Municipal 
de Vila Real           

Este primeiro mês tem sido ainda de 
alguma adaptação mas, até ao momen-

to, o grupo encontra-se satisfeito com 
esta experiência referindo que têm vindo 
a adquirir competências profissionais   
que serão fundamentais para uma inte-
gração futura no mercado de trabalho.  

Agradecemos às entidades acolhedoras, 
a disponibilidade para colaborar com a 
A2000 e por proporcionarem aos forman-
dos o desenvolvimento das suas compe-
tências profissionais e socio pessoais. 

 

Curso 7 - Ação 1 -  Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários 

Marlene Azevedo – Técnica de Acompa-
nhamento e Inserção 

O 

Poiares - Peso da Régua 
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“Estendal dos Direitos”  
o dia 20 de novembro de 1959 a 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas adotou a Declaração dos 
Diretos da Criança e, no mesmo 

dia, em 1989, a Assembleia adotou por 
unanimidade a Convenção sobre os Dire-
tos da Criança (CDC). 

Para celebrar esta data, a Comissão Na-
cional de Promoção dos Direitos e Prote-
ção das Crianças e Jovens – CPCJ – 
dinamizou a campanha nacional 
“Estendal dos Direitos”. No concelho de 
Baião, a CPCJ convidou as instituições 
públicas e particulares a participar na 
campanha. Participaram, de forma ativa e 
bastante criativa, os alunos dos agrupa-
mentos de escolas de Vale de Ovil, Su-
deste de Baião e Eiriz. Participaram tam-
bém utentes das instituições sociais 
ADEGRIL, Centro Social de Santa Cruz do 
Douro, Centro Social e Paroquial de Santa 
Marinha, CECAJUVI, Santa Casa da Mise-
ricórdia de Baião e OBER. Os utentes, em 
colaboração com os técnicos, realizaram 
as t-shirts e mantas de retalhos, com o 
objetivo de transmitir a   mensagem que 
a Convenção dos Direitos da Criança ma-
terializa. 

Alguns dos nossos formandos estavam 
bastante entusiasmados com a visita ao 
“Estendal dos Direitos” porque as entida-
des nas quais realizam FPCT participam 
na exposição e, eles próprios, ajudaram 
nas t-shirts. Assim, temos o Jorge na 
EB1 de Santa Cruz do Douro, a Liliana na 
CECAJUVI e a Paula na OBER. 

A Campanha Nacional “Estendal dos Di-
reitos” está a decorrer em Baião no Tribu-
nal Judicial de Baião até 30 de novembro 
e, na nossa opinião, todos devem visitar 
para aumentar a consciência sobre os 
Direitos da Criança. É importante que 

toda a comunidade 
tenha a oportunidade 
de visitar esta expo-
sição e ver os traba-
lhos que são o reflexo 
daquilo que pensam e 
sentem os alunos 
acerca dos Direitos 
da Criança. Além dis-
so, podem apreciar 
retalhos originais e 
criativos, dignos de 
verdadeiros artistas. 

Visitem e apreciem! 

Curso 5 - Ação 1 -  Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários 

Sandra Pinto, formadora 

N 
Baião 

Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 
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Resende 
Novembro – Mês de São Martinho… 

         Castanhas e bons sabores! 
mês novembro não passou despercebido 
e em Resende festejamos o São Marti-
nho. Com a ajuda das formadoras, prepa-
ráramos o almoço para celebrar o espírito 

de partilha do São Martinho. 
Todos colocámos mãos à obra! A ementa foi com-
posta por caldo verde, bifanas no pão, salada de 
frutas e sumos e terminámos com as castanhas 
assadas. Quentes e boas! Foi um momento de par-
tilha e convívio entre todos, dando-nos a conhecer 
um pouco melhor, contando histórias e rindo mui-
to. Foi uma animação e alegria, acompanhadas de 
boa comida, mas sobretudo de sorrisos e boa dis-
posição. 

O 

Curso 13 - Ação 1 - Operador e Serviços Pessoais e Comunitários  

Curso 3– Ação 1 – Assistente Operacional 

Goreti Alexandre e Sandra Pinto, Formadoras    

Reza a lenda que um cavaleiro gaulês, cha-

mado Martinho, tentava regressar a casa 

numa tarde de outono dura e fria quando 

encontrou, durante uma tempestade, um 

mendigo que lhe pediu esmola. O cavaleiro 

não tinha mais nada consigo, então tirou 

das costas o manto que o aquecia, cortou-o 

ao meio com a espada e deu-o ao mendigo. 

Nesse momento, a tempestade desapareceu 

e um sol radioso começou a brilhar. Este 

milagre ficou conhecido como “o verão de 

São Martinho”. Desde então, por altura de 

novembro, o ríspido tempo de outono vai 

embora e o sol ilumina-se no céu, como 

aconteceu quando o cavaleiro ofereceu o 

manto ao mendigo. É por causa desta lenda 

que, todos os anos, festejamos o Dia de 

São Martinho a 11 de novembro. 
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Tabuaço 

Costurinhas com Arte 

o âmbito da UFCD -Tratamento 
de Roupa e Arranjos Simples, o 
Curso 9 - Ação 1 - Operador de 

Serviços Pessoais e Comunitários, a 
decorrer em Tabuaço, recebeu na sala de 
formação a costureira Catarina Neves 
para uma aula de corte e costura. 

Esta atividade teve como objetivo ensi-
nar os formandos a utilizar uma máquina 
de costura, quais os seus componentes 
e algumas técnicas de costura como 
enfiar a linha, adequar o ponto à situação 
(corrido ou ziguezague) e coser direito. 
Para esta atividade o grupo também uti-
lizou a técnica de engomar. 

A Catarina Neves é natural da freguesia 
de Vale de Figueira, concelho de Tabua-
ço, local onde reside com a sua família e 
tem o seu atelier há cerca de três anos. 

Considera-se uma pessoa empreendedo-
ra, perfecionista, criativa e com muita 
imaginação. Sente que os clientes valori-
zam o seu trabalho, principalmente por-
que cada peça que cria é única. 

“Gosto mais de criar peças novas do que 
fazer consertos de roupa, criar é para 
mim desafiante, o cliente faz a enco-
menda, mas deixa os pormenores ao 
meu critério, isso para mim representa 
confiança no meu trabalho e dá-me moti-
vação para continuar todos os dias a 
fazer mais e melhor”. 

A Catarina concilia a arte de costurar 
com a vida familiar e sente-se muito 
feliz assim! 

Acredita que o sucesso dos últimos três 
anos se deve principalmente ao “passa a 
palavra” dos clientes, mas também gra-
ças às redes sociais que ajudam na di-
vulgação dos seus trabalhos e no au-

mento exponencial das encomendas. 
Recentemente criou uma página no face-
book e no instagram onde expõe os seus 
trabalhos “BY CATARINA NEVES”. 

Para iniciar a sessão prática, houve uma 
breve explicação de como funciona uma 
máquina de costura, quais os seus com-
ponentes principais, quais os vários pon-
tos disponíveis, qual a funcionalidade do 
pedal, entre outras.  

O desafio de costura, colocado ao grupo, 
foi a criação de porta-talheres.  Assim, 
começaram por tirar as medidas a um 
porta-talheres plástico e de seguida cor-
taram o tecido. Antes de seguir para a 
máquina de costura, os moldes foram 
engomados para alisar o tecido e fazer 
um vinco na extremidade para, posterior-
mente, ser colocada uma fita para abrir e 
fechar o mesmo. 

Todos foram convidados a experimentar 
a máquina de costura, uns mais à vonta-
de outros nem por isso, mas no final o 
desafio foi superado e todos levaram 
para casa um porta-talheres personaliza-
do. 

Fico o agradecimento à Catarina por dis-
ponibilizar um pouco do seu precioso 
tempo para esta manhã de partilha de 
conhecimentos e história de vida. 

Isabela Lima, Formadora 

N 

 



Testemunhos da experiência em FPCT 

s formandos do Curso 6/ação 1 
– Operador de Serviços Pesso-
ais e Comunitários de Chaves, 

iniciaram, no passado dia 02/11/2023, 
Formação Prática em Contexto Trabalho 
(FPCT), em diversas entidades/
empresas do concelho. Todos se mos-
traram bastante ansiosos com o início 
desta nova etapa, mas, também, bas-
tante entusiasmados.  

De seguida, apresentam-se os testemu-
nhos que quiseram partilhar com todos, 
relativamente ao início da FPCT: 

 Estou na Associação de Solidarie-
dade Social de Sto. António de Monforte 
e faço um bocadinho de tudo: auxílio na 
cozinha, na limpeza dos quartos, corre-
dores e casas de banho. Às vezes tam-
bém dou o almoço aos idosos.  Estou a 
gostar muito desta experiência. Anabela 
Rodrigues 

 Estou no restaurante “Toca da 
Raposa” e lá ajudo na cozinha: descas-
car batatas, cebolas, cenouras; dobro os 
guardanapos com os talheres; limpo o 
fogão, trato do lixo. Estou a gostar mui-
to de lá estar. Cândida Martins 

 Comecei a FPCT na empresa Pires 
e Fernandes Lda., no entanto não me 
adaptei e fui para a empresa José Guer-
ra Lda. Nesta empresa ajudo no embala-
mento dos produtos, entrega de enco-

mendas, organização do armazém, etc. 
Estou a aprender muitas coisas e gosto 
de lá estar. Carlos Rodrigues                                                                                               

 Estou a realizar FPCT no Lar Sta. 
Isabel da Santa Casa da Misericórdia de 
Chaves. Faço de tudo um pouco na cozi-
nha, na preparação das refeições. Ajudo 
a descarregar o camião que traz a fruta 
e os congelados. Estou a gostar muito 
da experiência. Débora Martins 

 Estou no Externato AEIOU. Limpo 
as salas, vou com as crianças para o 
recreio, faço jogos com elas. Gosto mui-
to de estar lá, porque é muito divertido. 
Isabel Oliveira 

 Estou a realizar FPCT na Associa-
ção Desportiva Flaviense, ajudo a colo-
car as balizas, coloco os coletes para os 
meninos, arrumo as bolas nos sacos. Eu 
estou a gostar da experiência, gosto 
muito deste clube, tratam-me bem. Leo-
nardo Chaves 

 Eu estou na Munível onde descar-
rego carga dos camiões, faço separação 
da mercadoria, faço reposições, faço 
paletes com mercadoria. Já faço um 
pouco de tudo. Estou a gostar, passa 
rápido o tempo e aprendesse muito. Ma-
ximino Pires 

 Estou na empresa Flavicórdia, Saú-
de e Serviços Lda. Ajudo nas tarefas de 

manutenção do edifício e também dos 
jardins. Gosto muito de trabalhar nos 
jardins. Estou a gostar desta experiên-
cia. Nuno Amaral 

 Estou a realizar FPCT na ACISAT- 
Associação Empresarial do Alto Tâmega. 
Lá tiro fotocópias, digitalizo documen-
tos, faço entrega de documentos nos 
escritórios, arquivo documentos nos 
dossiers e preencho folhas de sócios. 
Estou a gostar da experiência, o traba-
lho não é cansativo e as pessoas são 
boas para mim. Vânia Carvalho 

Esta experiência de FPCT desempenha 
um papel crucial na transição dos for-
mandos para o mundo do trabalho, ofe-
recendo-lhes a oportunidade de desen-
volverem habilidades fundamentais para 
o seu futuro profissional. 

Aproveitamos para deixar o nosso agra-
decimento às entidades acolhedoras de 
FPCT, que recebe este grupo de forman-
dos, permitindo-lhes assim desenvolver 
competências profissionais, adquirirem 
experiência, habilidades práticas e co-
nhecimentos em contexto real de traba-
lho. 

Curso 6 – Ação 1 – Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários,  

Armando Oliveira, Técnico de Acompa-
nhamento e Inserção  

O 

Chaves 

Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 
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CAARPD 
Novembro no CAARPD de Poiares - Régua: Mês da Segurança 
Rodoviária 

urante o mês de Novembro, o 
CAARPD - Centro de Atendimen-
to, Acompanhamento e Reabili-
tação Social para Pessoas com 

Deficiência e/ou Incapacidade centrou-
se na consciencialização sobre a Segu-
rança Rodoviária. 

Diversas atividades foram realizadas, 
incluindo o empolgante “Bingo do Trânsi-
to”, que permitiu que os clientes deste 
serviço se familiarizassem com os si-
nais de trânsito mais importantes para 
os peões, bem como com as precauções 
a ter em conta enquanto utilizadores da 
via pública. Outra iniciativa que merece 
destaque foram os circuitos psicomoto-
res, com os mesmos sinais de trânsito, 
oferecendo uma prática à teoria discuti-
da e promovendo uma abordagem mais 

interativa. 

Para além disto, houve uma paragem 
especial para a celebração do magusto. 
Os treinos de Hóquei e Boccia continua-
ram como habitualmente, possibilitando 
não apenas uma experiência desportiva 
inclusiva, mas também estimulação do 
desenvolvimento motor e a promoção da 
interação social. O mesmo aconteceu 
com as atividades relacionadas com a 
Estimulação Cognitiva, crucial para pre-
servar e melhorar o desempenho das 
funções cognitivas e com a Inteligência 
Emocional, importante na capacitação 
dos clientes para a compreensão e ges-
tão das suas emoções. 

Ainda houve tempo para a preparação e 
ensaio de uma apresentação muito es-
pecial! A Gala do Dia Internacional das 

Pessoas com Deficiência está marcada 
para o dia 13 de dezembro, pelas 21h, no 
Teatro de Vila Real. Assim, aproveitamos 
para convidar todos os nossos leitores a 
juntarem-se a nós numa noite que será 
certamente memorável. A sua presença 
será uma oportunidade para testemu-
nhar o talento extraordinário e o esforço 
notável desta família.  

Esta série de eventos destaca o com-
promisso do CAARPD em educar e capa-
citar os clientes, garantindo a promoção 
de segurança e a inclusão de todos.  

Os clientes e técnicos 

do CAARPD de Poiares 

D 
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lá a todos! O mês de novembro no 
CAARPD foi repleto de momentos 
emocionantes e atividades incrí-
veis. Aqui está um resumo do que 

andámos a fazer! 

Começámos o mês com grande entusias-
mo ao inaugurar as atividades na piscina. 
As braçadas e mergulhos foram só o co-
meço da nossa diversão aquática! Além 
disso, continuámos a dar o nosso melhor 
nas modalidades desportivas favoritas, 
como hóquei DI, Boccia, polybat, basque-
tebol e futebol. Cada jogo foi uma experi-
ência de aprendizagem e camaradagem. 

Celebrámos o São Martinho em grande 
estilo! Realizámos um magusto, assámos 
castanhas deliciosas e relembrámos a 
história deste dia especial. Foi um mo-
mento de partilha e alegria, com aconche-
go à volta da mesa. 

Movimentámo-nos ao som de ritmos ani-
mados numa aula energética de zumba. O 
karaoke também fez parte da festa, onde 
demos largas às nossas vozes. Além dis-
so, explorámos a música de uma forma 
diferente com os boomwhackers, associ-
ando cores a notas musicais. Foi uma 
verdadeira festa para os nossos sentidos! 

No dia 8, participámos no Torneio da Cas-
tanha de Hóquei DI em Bragança, junta-
mente com os nossos colegas de Poiares. 
Enfrentámos equipas dos Santos Mártires 
de Bragança, Clube de Gaia e Santa Casa 
da Misericórdia de Vila do Conde. Foi uma 
manhã cheia de aprendizagem, desafios 
desportivos e momentos de confraterni-
zação que ficarão nas nossas memórias. 

Novembro também marcou o início da 
preparação para a época festiva. Começá-
mos a enfeitar a nossa árvore de Natal, 
deixando no ar a magia e a antecipação 
para o próximo mês. 

Foi um novembro inesquecível no CA-
ARPD, cheio de atividades estimulantes e 
momentos especiais. Mal podemos espe-
rar para ver o que dezembro nos reserva!  

Até breve! 
 

 

Os clientes e técnicos  

do CAARPD de Murça 

Novembro no CAARPD de Murça: Mês de novos inícios 

O 
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“A vida é como um tapete bordado dia após dia com muitos fios 

coloridos, uns pesados e escuros, outros finos e luminosos. To-

dos os fios servem.” Isabel Allende  

vida, com seus enredos, 
desvela-se diante de nós 
como um intrincado que-
bra-cabeça, onde cada 

experiência é uma peça única. Na 
dança eterna entre a existência e 
o mistério, a morte apresenta-se 
como o véu final, ocultando segre-
dos que permanecem além do al-
cance da compreensão humana. 
Entre as incertezas da jornada, 
encontramos a beleza e a perplexi-
dade, lembrando-nos de que, por 
mais que busquemos desvendar os 
mistérios da vida e da morte, tal-
vez seja na aceitação da sua natu-
reza elusiva que descobrimos o 
verdadeiro significado da nossa 
própria existência.  

Assim, nos Espaços de Convívio, 
novembro foi um mês de intros-
peção, de procura por memórias 
recônditas e de busca pelos mis-
térios do ocultismo…  

Lembrámos quem partiu e cele-
brámos quem connosco ainda 
caminha - celebrámos a vida.  

Falámos de tradições, nomeada-
mente dos rituais referentes ao 
Dia dos Finados e aventurámo-nos 
na consulta de um Oráculo e até 
na Radiestesia (que é uma ciência 
que tem como objetivo medir e 
detetar campos energéticos atra-
vés de alguns instrumentos – no 
nosso caso foi um Pêndulo.) Fo-
ram experiências novas que cati-
varam o nosso interesse e fizeram 
com que as nossas tardes passas-
sem a voar.  

Outra tradição que fizemos ques-
tão de cumprir foi a do magusto, 
pelo que, para além da partilha de 
lanches, também tivemos muita 
animação e convívio.   

Esta animação refletiu-se em mais 
uma participação de dois Espaços 
de Convívio no I Torneio de Boccia 
Sénior organizado pelo INATEL, 
desta feita em Mirandela. Para 
além de competir, tivemos tam-
bém oportunidade de conviver com 
muita gente oriunda de vários Con-
celhos e Instituições e até de ad-
quirir as famosas alheiras da 
“terra quente transmontana”.  

Contudo, as nossas habilidades 
informáticas também não foram 
esquecidas, nem tão pouco as 
nossas habilidades manuais, afinal 

o Natal aproxima-se e as nossas 
salas têm que ser decoradas a 
preceito. Neste caso com “...fios 
finos e luminosos...” , começámos 
a costurar e a fazer croché, dando 
azo à nossa imaginação e criativi-
dade. Assim a vida é muito mais 
bonita e colorida, afinal somos 
capazes de tanto... com tão pou-
co.  

Paula Conceição, Técnica da 

A 
Os Espaços de 
Convívio da A2000 
envolvem 130 pes-
soas idosas e de-
senvolvem-se atu-
almente no Conce-
lho de Peso da 
Régua, nas seguin-
tes freguesias: 
União de Freguesi-
as de Poiares e 
Canelas; União de 
Freguesias de Gala-
fura e Covelinhas; e 
no Concelho de 
Santa Marta de 
Penaguião nas 
freguesias: União 
de Freguesias de 
Lobrigos (S. Miguel 
e S. João Batista) e 
Sanhoane; União de 
Freguesias de Lou-
redo e Fornelos; 
Freguesia de Sever; 
Freguesia de Alva-
ções do Corgo; e 
Freguesia de Fon-
tes; e no Concelho 
de Lamego na União 
das Freguesias de 
Parada do Bispo e 
Valdigem. 
 
Os Espaços de 
Convívio têm como 
parceiros e financi-
adores: a União de 
Freguesias de Gala-
fura e Covelinhas e 
a Associação Cultu-
ral, Social, Despor-
tiva e Recreativa de 
Galafura; a União de 
Freguesias de Poia-
res e Canelas; o 
Município de Santa 
Marta de Pe-
naguião; a União de 
Freguesias de Lo-
brigos (S. Miguel e 
S. João Batista) e 
Sanhoane; a União 
de Freguesias de 
Louredo e Fornelos; 
a Freguesia de 
Sever; a Freguesia 
de Alvações do 
Corgo; a Freguesia 
de Fontes e a União 
das Freguesias de 
Parada do Bispo e 
Valdigem. 

Espaços de Convívio 
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